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Ementa 

Há diferentes formas de se indagar e interpretar a realidade. Desde o nascimento das Ciências Sociais 
observamos controvérsias entre perspectivas produzidas por diferentes visões de mundo, que elaboram 
conhecimentos distintos sobre a vida social. Por exemplo, a pesquisa social pode ter como princípio a 
busca de funções para as práticas sociais ou de contradições que elas incorporam (Giddens, 1996). 

As escolhas metodológicas estão relacionadas à maneira como se indaga a realidade, aos problemas a 
estudar e ao contexto em que elas nascem e se desenvolvem. Não sendo possível, desta forma, separar a 
produção de ideias das condições sociais e históricas nas quais elas são produzidas (Schaff,1978), 
explicitando seu caráter situacional e construtivo. Neste processo, se entrelaçam as dimensões sociais, os 
aspectos epistêmicos, metodológicos e as técnicas de pesquisa (Thiollent, 2011). 

Por sua vez, a complexidade social explicita a dificuldade em conhecer qualquer problema usando uma 
única linguagem, uma única teoria, um instrumento ou apenas uma possibilidade de interpretação 
(Ribeiro, 2001). Por isso mesmo, chama a atenção a renovação na produção de conhecimento social que 
busca ultrapassar o pensamento binário - coletivo e individual, objetivo e subjetivo, estrutura e processo -, 
trazendo novas possibilidades para a construção de um olhar menos confinado do ponto de vista 
disciplinar, epistemológico e metodológico (Souza Santos, 2006).  

 

Objetivos  

Bertold Brecht, em seu poema “A finalidade da ciência”, indaga-se sobre o papel da ciência, dos espaços 
de produção de conhecimento (como as universidades), e dos pesquisadores. Tais questões serão o ponto 
de partida para tratarmos, de maneira crítica, da condição do pesquisador e do sentido da pesquisa social 
na transformação da realidade.  

Analisaremos os processos de conhecimento da realidade social a partir do estudo dos pressupostos 
filosóficos das principais teorias sociais e suas implicações metodológicas e sociais.  

Desta forma, o objetivo principal é discutir as diferentes abordagens metodológicas a partir dos projetos 
de pesquisa dos discentes, oferecendo a possibilidade para reolharem suas propostas, considerando seus 
interesses, problemas e indagações sobre a realidade.    
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